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   AGENDA �

   MANCHETES  DO  DIA

O ESTADO DE S. PAULO (SP): 
Proposta de delação de dono da Delta 
atinge PMDB e PSDB. 

Folha de S.Paulo (SP): 
Recuperação deve ser mais lenta,  
dizem economistas. 

Valor Econômico (sp ): 
Disputa de banco com Viver vai afetar 
crédito a imóveis. 

O Globo (rj): 
Reforma só aliviará estados se incluir 
juízes e deputados. 

Zero Hora (rs): 
Fies terá R$ 702 milhões e 47 mil 
universitários do RS serão beneficiados. 

Gazeta do Povo (pr): 
Ano letivo em escolas ocupadas vai até 
fevereiro, prevê governo. 

Diário Catarinense (sc): 
Varejo tem o pior resultado dos  
últimos 12 meses em SC. 

Jornal do Commercio (pe): 
Multa de trânsito pode chegar  
a até R$ 17 mil. 

The New York Times (eua): 
Perdendo território, EI mantém 
perspectiva de luta prolongada. 

The Wall Street Journal (eua):
Documento vazado da Salesforce  
indica alvos de aquisição. 

Financial Times (ru): 
Libra sobe com temor menor de saída 
‘dura’ da União Europeia. 

El País: (ESP) 
PSOE começa a juntar forças para sua 
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  Bolsonaro.  O 
presidente Jair 
Bolsonaro recebe, 
no Planalto, os 
ministros do Superior 
Tribunal Militar Mar-
cus Vinicius Santos e 
José Barroso Filho. 
Bolsonaro ainda tem 
uma série de encon-
tros com ministros e 
secretários.

  Campos Neto.  O 
presidente do Banco 
Central, Roberto 
Campos Neto, 
tem reunião, em 
São Paulo, com o 
ex-embaixador dos 
Estados Unidos e só-
cio-gerente da Valor 
Capital, Cliff Sobel.
  Balança. O Minis-

tério da Economia 

publica os dados de 
fevereiro da balança 
comercial.
  Veículos. A 

Fenabrave apresenta 
os dados de vendas 
de veículos em 
fevereiro.
  Indústria. A CNI 

publica indicadores 
industriais referentes 
a janeiro.

   MANCHETES  DO  DIABolsonaro admite 
atenuar reforma; Guedes 
quer contrapartida

O presidente Jair Bolsonaro anunciou ontem pelo 
menos três pontos da reforma da Previdência que po-
dem ser mudados para facilitar a aprovação da proposta 
na Câmara. O principal é a redução da idade mínima para 
aposentadoria de mulheres de 62 para 60 anos, mas ele 
também falou em alterar o valor do benefício assistencial 
pago a idosos de baixa renda, previsto em R$ 400 a partir 
dos 60 anos, e em mudar as regras de pensão por morte. 
Com o movimento, o presidente cede aos apelos de lide-

ranças partidárias, que reagiram negativamente a pontos da reforma. A estratégia, co-
locada em campo apenas oito dias depois de o texto ser enviado ao Congresso, põe a 
equipe do ministro da Economia, Paulo Guedes, em uma saia-justa, uma vez que as 
negociações com os deputados ainda nem começaram. Guedes insiste que cada mu-
dança feita no projeto inicial tem de ser compensada com outra para chegar à econo-
mia mínima de R$ 1 trilhão prevista com as alterações nas regras da aposentadoria.

O ESTADO DE S. PAULO (SP): 
Bolsonaro admite atenuar reforma;
Guedes quer contrapartida 

Folha de S.Paulo (SP): 
Crescimento de 1,1% no PIB 
amplia desafio de Bolsonaro

Valor Econômico (sp): 
Retomada é a mais lenta da história

O Globo (rj): 
Idade mínima pode 
cair a 60 para mulheres 

Zero Hora (rs): 
PIB repete alta de 1,1% e 
reduz projeção de avanço

Diário Catarinense (sc): 
SC fecha janeiro com 
recorde de empregos

A tarde (ba): 
Bolsonaro admite 60 anos 
para mulher se aposentar

Jornal do Commercio (pe): 
Carnaval começa com 
passagem mais cara

The New York Times (eua): 
Colapso de cúpula Trump-Kim expõe 
riscos da diplomacia individualizada

The Wall Street Journal (eua):
EUA e Coreia do Norte se acusam 
mutuamente pelo fracasso de cúpula 

Financial Times (ru): 
Ativista Bramson financia ataque ao 
Barclays com empréstimo do BofA

El País (ESP): 
Urkullu declara que 
Puigdemont frustrou sua mediação

PIB cresce apenas 1,1%, e analistas reveem projeções para 2019
No segundo ano após o fim da reces-

são, a economia brasileira registrou cres-
cimento de 1,1% em 2018, segundo dados 
apresentados ontem pelo Instituto Bra-
sileiro de Geografia e Estatística (IBGE). 
O índice é o mesmo de 2017 e frustrou as 
projeções do início do ano passado, que 
apontavam para um avanço do PIB de 
2,8%. “É desanimador”, disse o econo-
mista José Roberto Mendonça de Bar-
ros. Com isso, analistas passaram a re-
ver suas previsões para 2019. Na média, 
as apostas agora apontam para uma alta 

de 2,05% - há duas semanas, a expecta-
tiva média era de 2,4%. O agravamento 
da crise na Argentina, a greve dos cami-
nhoneiros, as incertezas do período elei-
toral e a persistência do desemprego são 
fatores que contribuíram para o fraco de-
sempenho da economia, segundo analis-
tas. Em 2018, o crescimento foi menos 
concentrado na agropecuária do que no 
ano anterior. Apesar da situação ainda 
precária no mercado de trabalho, o con-
sumo das famílias foi o principal motor 
da economia, com avanço de 1,9%.
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   MERCADO FINANCEIRO

A indústria e os investimentos tive-
ram em 2018 o primeiro desempenho 
positivo no Produto Interno Bruto (PIB) 
após quatro anos de queda, mas há pouco 
a comemorar. O PIB industrial subiu ape-
nas 0,6% ante 2017. A Formação Bruta de 
Capital Fixo (indicador que mede os in-
vestimentos) cresceu 4,1%, mas o avanço 
foi inflado pela incorporação contábil 
de plataformas de petróleo, sem efeito 
real. A taxa de investimento (15,8% do 
PIB) está bem abaixo do pico (20,9%, em 

2013). O PIB da construção recuou 2,5% 
em 2018, quinto ano seguido de queda, 
puxando para baixo o desempenho ge-
ral da atividade industrial. Embora te-
nha avançado 0,6% em 2018, após quatro 
anos de queda, o PIB industrial foi freado 
no segundo semestre, segundo a eco-
nomista Luana Miranda, da Fundação 
Getulio Vargas (Ibre/FGV). A greve dos 
caminhoneiros, a crise argentina e as in-
certezas eleitorais, que seguraram inves-
timentos, explicam o arrefecimento.

Temores renovados de desidratação 
da reforma da Previdência, secunda-
dos por um ambiente externo negativo, 
levaram o Índice Bovespa a perder a li-
nha dos 96 mil pontos no pregão de on-
tem, encerrando fevereiro em queda de 
1,86%. Também contribuiu para depri-
mir o mercado a fraqueza da retomada 
da economia brasileira, atestada pelo 
resultado fraco do PIB em 2018. No 
pregão de ontem, o índice fechou  aos 
95.584,35 pontos, em queda de 1,77%. 
Em Nova York, as bolsas foram afeta-
das negativamente pelo fracasso do en-
contro de cúpula entre Donald Trump 
e Kim Jong-un e pela divulgação de 
indicadores que confirmaram a desace-
leração da economia local: Dow Jones 
teve queda de 0,27%, S&P 500 recuou 
0,28% e Nasdaq caiu 0,29%. 

Já o dólar fechou fevereiro acumu-
lando valorização de 2,58%, a maior alta 
mensal desde novembro, quando subiu 
3,50%. Ontem, a moeda encerrou em 
alta de 0,62%, a R$ 3,7535. 

No mercado futuro de juros, a taxa 
do contrato de Depósito Interfinan-
ceiro (DI) para janeiro de 2020 fechou 
em 6,485%, de 6,450% anteontem no 
ajuste, e a do DI para janeiro de 2021 
subiu de 7,081% para 7,15%. A taxa 
do DI para janeiro de 2023 fechou em 
8,25%, de 8,192%.

  INDICADORES

Crescimento do Brasil é o 
40º em ranking de 42 países

O Brasil ficou na 40ª posição em um 
ranking de crescimento econômico de 
2018 com 42 países, informou ontem a 
consultoria Austin Asis. O crescimento 
de 1,1% do PIB de 2018 colocou o País 
abaixo da média global de 3,7%. A distân-
cia para os países emergentes do grupo 
Brics, que, além do Brasil, reúne China, 
Rússia, Índia e África do Sul, foi ainda 
maior. A média de crescimento no grupo 
foi de 5,1%. A Índia lidera o ranking, com 
alta estimada de 7,5% no ano, seguida 
pela China, com 6,6%.

Brasil criou 34,3 mil vagas 
formais em janeiro, diz Caged

Petrobras deve lançar pacote 
para venda de refinarias

Bovespa perde 1,86% em 
fevereiro; dólar sobe 2,58%

O mercado de trabalho brasileiro co-
meçou o ano com a criação de 34.313 em-
pregos com carteira assinada, de acordo 
com dados do Cadastro Geral de Empre-
gados e Desempregados (Caged) de ja-
neiro. Apesar do resultado positivo, o de-
sempenho foi quase a metade dos postos 
de trabalho gerados no primeiro mês de 
2018, quando foram abertas 77.822 vagas. 
O resultado do mês foi puxado pelo setor 
de serviços, que gerou 43.449 postos, se-
guido pela indústria de transformação, 
que abriu 34.929 vagas.

O presidente da Petrobras, Roberto 
Castello Branco, anunciou ontem que 
a estatal vai lançar em três meses um pa-
cote de desinvestimento de refinarias. 
O objetivo é reduzir o endividamento 
da companhia. A Petrobras quer vender 
mais da metade da sua capacidade de re-
fino, incluindo até 100% de algumas uni-
dades, desde que isso não signifique a 
formação de monopólios privados regio-
nais. A empresa voltou ao lucro no ano 
passado, após quatro anos de perdas.

Investimento e indústria voltam a crescer

retomada atual do PIB é a mais lenta 
da história, segundo o Goldman Sachs
A recuperação do PIB brasileiro acu-
mulada nos últimos dois anos, após a 
crise de 2014 a 2016, é a mais lenta da his-
tória, se consideradas as três grandes 
recessões enfrentadas pelo País desde 
os anos 1980. Segundo cálculos do 
Goldman Sachs, o crescimento de 3,4% 
do PIB no biênio 2017-2018 ficou aquém 
das expansões verificadas nos oito 
trimestres que se seguiram às crises 
de 1981-1983 (+11,7%) e 1989-1992 (+8,4%). 
“As recuperações costumam ser em ‘V’, 
mas essa tem sido em ‘U’, sem inspiração”, 
disse Alberto Ramos, diretor de pes-
quisa para América Latina do Goldman 
Sachs, ao jornal Valor Econômico.
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Salário Mínimo Nacional

IPCA-IBGE - fevereiro

IGPM-FGV - fevereiro

IPC-FIPE - 3ª Quad./fevereiro

TR pré (27/02)

TBF (27/02)

Ibovespa (28/02)

Poupança Nova (01/03)

CDB pré 32 dias (28/02)

CDB pré 60 dias (28/02)

CDI acumulado mês (27/02)

CDI anualizado (28/02)

Dólar Comercial (28/02)

Dólar Turismo (28/02)

Euro Turismo (28/02)

Dólar Papel SP (28/02)

R$ 998,00 

0,32%

0,88%

0,53%

0,0000%

0,4144%

  -1,77%;  R$ 17,139 bi

0,3715%

 0,06205/0,06213

 0,06217/0,06237

0,47%

6,40%

R$ 3,7530/R$ 3,7535

R$ 3,7230/R$ 3,8930

R$ 4,2170/R$ 4,4470

R$ 3,8267/R$ 3,9267

wilton junior

01/03/2019
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Moro revoga nomeação de 
Ilona Szabó para conselho

O ministro da Justiça, Sérgio Moro, de-
cidiu exonerar, ontem, a cientista polí-
tica Ilona Szabó do cargo de suplente do 
Conselho Nacional de Política Criminal e 
Penitenciária. O recuo aconteceu devido 
à repercussão negativa da nomeação de 
Szabó nas redes sociais e veio menos de 
uma semana depois de Moro ter feito o 
convite. “O ministro me pediu descul-
pas. Disse que ele lamentava, mas estava 
sendo pressionado, porque o presidente 
Bolsonaro não sustentava a escolha na 
base dele”, afirmou a cientista política.

Governo promete 
“bônus” para 
agradar a novatos

Sem conseguir até agora apoio sufi-
ciente para aprovar a reforma da Pre-
vidência, o Palácio do Planalto decidiu 
abrir o cofre. A estratégia do governo foi 
feita sob medida para agradar a deputa-
dos e senadores de primeiro mandato 
com repasses individuais que podem fi-
car perto de R$ 5 milhões. O valor ainda 
não está fechado, mas a Casa Civil ne-
gocia a concessão de uma espécie de bô-
nus para os novatos, já que eles só terão 
direito às emendas parlamentares a par-
tir de 2020. A ideia é que os calouros do 
Congresso possam destinar recursos a 

INTERNACIONAL

seus redutos eleitorais para a conclusão 
de obras já em curso e também para ações 
e serviços em saúde e educação. Dos 513 
deputados, 243 estão no primeiro man-
dato. No Senado, 46 dos 81 são novos. 

Se a equipe econômica aprovar o va-
lor próximo a R$ 5 milhões, o total libe-
rado será de aproximadamente R$ 1,4 bi-
lhão para deputados e senadores eleitos 
em primeiro mandato. A cifra não inclui 
emendas impositivas (obrigatórias) para 
os parlamentares que foram reeleitos. 
Cada um deles receberá R$ 15,4 milhões, 
despesa já prevista no Orçamento.

 Ao longo do ano serão R$ 9,2 bilhões 
para Câmara e Senado. Embora sejam 
obrigatórias, as emendas sempre fun-
cionaram como moeda de troca em mo-
mentos de votações consideradas cru-
ciais para o governo, como é o caso das 
mudanças na aposentadoria.

Apesar das ameaças, Guaidó 
decide retornar à Venezuela

Paulo Vieira de Souza é 
condenado a 27 anos de prisão

Áudios sugerem interesse do 
PCC em ataque a Bolsonaro

Em declaração após encontro com o 
presidente Jair Bolsonaro no Palácio do 
Planalto, o líder da oposição venezue-
lana, Juan Guaidó, disse ter intenção 
de voltar ao seu país até segunda-feira. 
Sua saída foi considerada ilegal pelo re-
gime de Nicolás Maduro, que ameaçou 
prendê-lo se ele pisar na Venezuela.  Em-
bora veja riscos no retorno, o autoprocla-
mado presidente interino acredita que a 
viagem é importante para “reunir apoio 
contra a ditadura e superar a crise”.

A Procuradoria de Israel afirmou on-
tem que vai denunciar o primeiro-mi-
nistro do país, Binyamin Netanyahu, por 
receber propina, fraude e corrupção. A 
decisão vem a pouco mais de um mês das 
eleições no país e ameaça a formação de 
uma coalizão liderada pelo premiê. Ne-
tanyahu, que nega as acusações, poderá 
argumentar contra a denúncia em audi-
ência, em data ainda a ser definida. Só de-
pois das manifestações é que o procura-
dor decidirá se indicia o premiê.

O premiê do Paquistão, Imran Khan, 
afirmou que o governo irá libertar o pi-
loto indiano capturado como um “gesto 
de paz” em relação à Índia. Khan disse 
que tentou conversar com o primeiro-
ministro da Índia, Narendra Modi, com 
a mensagem de que ele gostaria de dimi-
nuir as tensões sobre a Caxemira. Porém, 
Modi afirmou que a Índia não respondeu 
à iniciativa, mas reiterou a oferta de ne-
gociações ao dizer que esta é a única ma-
neira de resolver todos os problemas.

O ex-diretor da Dersa Paulo Vieira de 
Souza foi condenado ontem a 27 anos 
e oito dias de prisão - os primeiros sete 
anos em regime fechado - pelos crimes de 
cartel e fraude à licitação em obras do tre-
cho Sul do Rodoanel e do Sistema Viário 
Metropolitano de São Paulo. É a primeira 
condenação da força-tarefa da Operação 
Lava Jato de São Paulo. Em sua sentença, 
a juíza Maria Isabel do Prado também 
impôs a Vieira de Souza 2002 dias-multa 
- o equivalente a quase R$ 2 milhões. A 
defesa não se pronunciou.

A Polícia Federal apresentou ao pre-
sidente Jair Bolsonaro áudios que mos-
tram possível interesse do Primeiro Co-
mando da Capital (PCC) no atentado de 
que foi vítima em setembro do ano pas-
sado, durante a campanha eleitoral. As 
conversas foram captadas pelo setor de 
inteligência e sustentam uma das linhas 
de investigação de inquérito que apura se 
Adélio Bispo, autor confesso da facada, 
agiu a mando de alguém. Um dos focos 
é saber se a facção criminosa financiou a 
defesa de Adélio no caso.

Denúncia ameaça reeleição  
de primeiro-ministro de Israel

Paquistão promete libertar 
indiano como “gesto de paz”

01/03/2019

Projeto de lei quer acabar 
com cotas para candidatas

O senador Angelo Coronel (PSD-BA) 
protocolou um projeto de lei que pede o 
fim das cotas de gênero para candidatu-
ras proporcionais. Um dos argumentos 
é que a legislação levou alguns partidos 
a usarem mulheres como “laranjas” para 
cumprir as cotas ou desviar dinheiro do 
fundo eleitoral. “O quadro se mostra ai-
nda menos positivo quando se constata 
que mulheres têm sido compelidas a par-
ticipar do processo eleitoral apenas para 
assegurar o porcentual exigido, numa 
prática que se convencionou denomi-
nar candidaturas laranjas”, diz o projeto 
de lei. “Isso seria um retrocesso muito 
grande. É uma resposta muito rasa para 
um problema muito profundo”, disse a 
deputada Tabata Amaral (PDT-SP).
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GERAL

Oito funcionários da Vale são 
soltos após habeas corpus

Os oito funcionários da Vale presos no 
processo que investiga o rompimento 
da barragem em Brumadinho (MG) fo-
ram soltos ontem, após habeas corpus 
concedidos pelo Superior Tribunal de 
Justiça (STJ). Todos trabalhavam em se-
tores envolvidos na segurança da barra-
gem. Depoimentos dados por esses ser-
vidores indicaram que diretores da Vale 
sabiam de riscos na estrutura. O rompi-
mento, em 25 de janeiro, deixou 186 mor-
tos e 122 desaparecidos. Entre os corpos 
identificados está o de um bebê de 1 ano.

MP pede bloqueio 
da Sapucaí um dia 
antes do carnaval

A um dia para o início oficial do carna-
val, o Ministério Público do Rio pediu a 
interdição do sambódromo - palco dos 
desfiles das escolas de samba do Grupo 
Especial fluminense, um dos principais 
eventos turísticos do País. A alegação é 
que não há segurança para os frequenta-
dores, especialmente em relação ao risco 
de incêndios. A Passarela do Samba não 
tem certificado de aprovação dos bom-
beiros. A ação foi ajuizada na 1ª Vara de 
Fazenda Pública, que determinou visto-
ria hoje, para determinar se a autorização 
poderá ser dada. 

esportes

A Marquês de Sapucaí, na verdade, já 
está interditada preventivamente pe-
los bombeiros para sediar eventos. Sua 
eventual liberação é condicionada a au-
torizações especiais. Em nota divulgada 
ontem, o Corpo de Bombeiros afirmou 
que fará a vistoria prévia, como de praxe .

Vinicius Junior, destaque no 
Real, ganha chance com Tite

Registros de dengue crescem 
605% no Estado de São Paulo

Coronel em conselho de 
educação causa desconfiança

O técnico Tite abriu as portas da sele-
ção brasileira para os jovens valores que 
têm se destacado na Europa. Ontem, o 
treinador anunciou a lista de 23 convo-
cados para os primeiros amistosos do 
Brasil em 2019, contra Panamá e Repú-
blica Checa, em março. Entre os chama-
dos, está o atacante Vinicius Junior, de 18 
anos, convocado pela primeira vez. Pa-
quetá, do Milan, também está na lista.

O Estado de São Paulo enfrenta nova 
epidemia de dengue, com maior incidên-
cia nas regiões norte e noroeste, mais dis-
tantes da capital. Entre o início do ano e 
o dia 15, o número de casos confirmados 
saltou de 1,9 mil para 13,4 mil – alta de 
605% ante o mesmo período de 2018. Já 
o total de casos suspeitos foi de 15,2 mil 
para 40,2 mil, conforme a Secretaria da 
Saúde paulista. Segundo a pasta, o maior 
risco da dengue neste verão se deve à cir-
culação do sorotipo 2 do vírus. Na epide-
mia de 2015 predominou o sorotipo 1.

Causou desconfiança na comunidade 
educacional a nomeação do coronel 
Paulo Roberto Costa e Silva para a secre-
taria executiva do Conselho Nacional 
de Educação (CNE). O órgão é ligado ao 
Ministério da Educação (MEC), mas os 
conselheiros atuais foram indicados pe-
los governos anteriores e só podem ser 
mudados com o término do mandato. O 
ministro Ricardo Vélez Rodríguez pen-
sou em extinguir o CNE ou trocar con-
selheiros. Na semana passada, nomeou 
Costa e Silva para o cargo.

Corinthians faz RedeTV! 
ter audiência histórica

Em teste para a Libertadores, 
Flamengo vence a Portuguesa

A partida entre Racing e Corinthians, 
anteontem, deu à RedeTV! seu maior ín-
dice de audiência dos últimos oito anos. 
A transmissão da vitória alvinegra na Ar-
gentina conquistada nos pênaltis (5 a 4, 
após empate por 1 a 1 no tempo normal), 
pela Copa Sul-Americana, fez o canal 
atingir o pico de audiência de 16,3 pontos 
e registrar a liderança em emissoras aber-
tas durante 14 minutos consecutivos.

Em seu último teste antes da estreia 
na Copa Libertadores, o Flamengo mos-
trou ontem força ofensiva ao derrotar a 
Portuguesa-RJ por 3 a 1, no estádio Rau-
lino de Oliveira, em Volta Redonda. Ga-
briel marcou duas vezes e foi o destaque 
do duelo válido pelo segundo turno do 
Campeonato Carioca. A estreia na Liber-
tadores é na terça-feira, em Oruro, na Bo-
lívia, contra o San José.

Prefeitura de São Paulo quer multar 
uso de drogas em locais públicos
A Prefeitura de São Paulo pretende 
instituir a cobrança de uma multa de R$ 
500 para quem for flagrado consumin-
do drogas ilícitas nas ruas da cidade. O 
dispositivo vai constar da política muni-
cipal sobre álcool e drogas, que já está 
em discussão na Câmara. Um aditivo será 
enviado aos vereadores com a criação 
da multa. O objetivo é tratar o consumo 
como outras atitudes que são pena-
lizadas - como fazer xixi e jogar lixo 
nas ruas. A informação é da colunista 
Mônica Bergamo, da Folha de S.Paulo.
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